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Legislação diária e outros assuntos de interesse para o setor da agricultura e do desenvolvimento rural regional  

LEGISLAÇÃO DIÁRIA 

 
Diploma Data Emissor Sumário 

Decreto Regulamen-
tar Regional n.º 
3/2023/A 

2023.01.24 Presidência do Governo Regulamenta a ação «Regimes de apoio à inovação de produ-
tos e processos de produção e organização, à transição verde 
e à transição digital, destinados à reestruturação das explora-
ções agrícolas», da medida «Apoios diretos à recuperação e 
resiliência das empresas», do investimento «Relançamento 
Económico da Agricultura Açoriana», enquadrado na compo-
nente «Capitalização e Inovação Empresarial», no âmbito do 
Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), aprovado ao abrigo 
do Regulamento (UE) 2021/241, do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 12 de fevereiro de 2021, que cria o Mecanismo 
de Recuperação e Resiliência. 

 

 
Diploma Data Emissor Sumário 

Regulamento de Exe-
cução (UE) 2023/157 

2023.01.24 Comissão Europeia Altera o Regulamento de Execução (UE) 2021/2266 no que 
respeita à referência ao certificado e à autocertificação dos 
pequenos produtores independentes de bebidas alcoólicas 
no documento administrativo simplificado eletrónico. 

Regulamento de Exe-
cução (UE) 2023/158 

2023.01.24 Comissão Europeia Altera o Regulamento de Execução (UE) 2018/2019 no que se 
refere a determinados vegetais para plantação de Prunus do-
mestica e Prunus cerasifera originários da Ucrânia. 

 

OUTROS ASSUNTOS 

 Região Autónoma dos Açores 
 

Notícias  

❖ Sala de desmancha do Matadouro da Ilha Graciosa protocolada com Associação de Agricultores da ilha 
O Secretário Regional da Agricultura e do Desenvolvimento Rural, António Ventura, destacou, em Santa Cruz, a importância 
do protocolo da cedência de utilização da sala de desmancha do matadouro da Ilha Graciosa à Associação de Agricultores 
daquela ilha, por esta ser “um instrumento de segurança alimentar de abastecimento das populações locais e mais uma opor-
tunidade de negócio”. 

https://files.dre.pt/1s/2023/01/01700/0000600017.pdf
https://files.dre.pt/1s/2023/01/01700/0000600017.pdf
https://files.dre.pt/1s/2023/01/01700/0000600017.pdf
https://dre.pt/application/external/eurolex?21R0241
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32023R0157&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32023R0157&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32023R0158&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32023R0158&from=PT
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António Ventura falava à margem da assinatura do protocolo de colaboração entre o Instituto de Alimentação e Mercados 
Agrícolas, IPRA. e a Associação dos Agricultores da Graciosa que visa a cedência de utilização da sala de desmancha do mata-
douro da Ilha Graciosa àquela associação. 
O governante enalteceu a solução encontrada para a utilização daquele espaço, “depois de três vezes, se ter levado a hasta 
pública, em 2019, em 2022 e em 2022, no sentido da conceção da sala de desmancha e o concurso ter ficado deserto”. 
“Temos de encontrar uma solução e neste caso, a solução veio de baixo para cima”, revelou António Ventura, reforçando que 
a ideia e iniciativa da Associação Agrícola se revela importante para o desenvolvimento económico e social da Graciosa. 
De facto, sem esse instrumento fundamental em funcionamento, seria o mesmo que estar a colocar um entrave no progresso 
da Graciosa”, reforçou o responsável pela pasta da Agricultura, acrescentando que “a sala de desmancha é um instrumento 
de segurança alimentar de abastecimento das populações locais e mais uma oportunidade de negócio”. 
“O mercado nacional é deficitário em 50% da carne de bovino, a carne açoriana é cada vez mais apreciada, pelo que temos 
de encontrar formas de colocar a carne junto dos consumidores e com baixo custo financeiro e em termos de energias fós-
seis”, referiu ainda. 
Na ocasião, o governante reconheceu ainda a “prestação de serviço de boa vontade” dos trabalhadores do matadouro e a 
sua disponibilidade para a manutenção daquele espaço, para além daquelas que são as suas funções. 
O respetivo protocolo vigora pelo prazo de um ano, a contar da data da sua assinatura, sendo renovável por iguais e sucessivos 
períodos, até à denúncia por uma das partes. 

 
Fonte - Sala de desmancha do Matadouro da Ilha Graciosa protocolada com Associação de Agricultores da ilha - Comunicação 
- Portal (azores.gov.pt) 

 

 União Europeia 
 

Notícias da Comissão Europeia 

❖ Segurança alimentar e resiliência dos ecossistemas: Comissão reforça medidas sobre os polinizadores 
A Comissão apresenta hoje um «Novo Pacto para os Polinizadores» que visa combater o declínio alarmante dos insetos poli-
nizadores selvagens na Europa e tem por base uma revisão da iniciativa da UE relativa aos polinizadores de 2018. Os cidadãos 
têm vindo a apelar cada vez mais à adoção de medidas decisivas contra a perda de polinizadores, nomeadamente através da 
bem-sucedida iniciativa de cidadania europeia «Salvar as abelhas e os agricultores» e A iniciativa revista define as medidas a 
adotar pela UE e pelos Estados-Membros para inverter o declínio dos polinizadores até 2030. Hoje em dia, na UE, uma em 
cada três abelhas, borboletas e espécies de sirfídeos estão em vias de desaparecimento. Complementa a proposta da Comis-
são, de junho de 2022, relativa à criação de um Regulamento Restauração da Natureza e faz parte integrante da Estratégia de 
Biodiversidade 2030 e do Pacto Ecológico Europeu. 
 
✓ Inverter o declínio dos polinizadores até 2030  

A iniciativa revista define objetivos para 2030 e prevê a adoção de medidas no âmbito de três prioridades. A principal priori-
dade, que consiste em melhorar a conservação dos polinizadores e combater as causas do seu declínio, será concretizada 
graças a: 

o Uma melhor conservação das espécies e dos habitats — por exemplo, a Comissão finalizará os planos de conser-
vação das espécies polinizadoras ameaçadas; serão identificados os polinizadores típicos dos habitats protegidos 
pela Diretiva Habitats que os Estados-Membros devem proteger; a Comissão, juntamente com os Estados-Mem-
bros, criará um plano para uma rede de corredores ecológicos para os polinizadores, ou «Buzz Lines». 

o Uma restauração dos habitats nas paisagens agrícolas — nomeadamente através prestação de mais apoio a uma 
agricultura respeitadora dos polinizadores no âmbito da política agrícola comum. 

https://portal.azores.gov.pt/web/comunicacao/news-detail?id=9634554
https://portal.azores.gov.pt/web/comunicacao/news-detail?id=9634554
https://environment.ec.europa.eu/publications/new-deal-pollinators_en
https://ec.europa.eu/environment/nature/conservation/species/pollinators/policy_en.htm
https://europa.eu/citizens-initiative/initiatives/details/2019/000016_en
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_22_3746
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_20_884
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_20_884
https://food.ec.europa.eu/horizontal-topics/farm-fork-strategy_en
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Notícias da Comissão Europeia 
o Uma atenuação do impacto da utilização de pesticidas sobre os polinizadores — por exemplo, através da introdu-

ção de requisitos legais no que respeita à aplicação de medidas de proteção integrada das pragas ou de métodos 
de ensaio adicionais que permitam determinar a toxicidade dos pesticidas para os polinizadores, incluindo seus os 
efeitos subletais e crónicos. Uma vez que a utilização excessiva de pesticidas contribui, em grande medida, para a 
perda de polinizadores, é fundamental reduzir os riscos e a utilização de pesticidas de acordo em conformidade com 
a proposta da Comissão relativa à utilização sustentável dos pesticidas. 

o Melhoria dos habitats dos polinizadores nas zonas urbanas 
o Combater os impactos das alterações climáticas, das espécies exóticas invasoras e de outras ameaças nos polini-

zadores, como os biocidas ou a poluição luminosa. 
A iniciativa centrar-se-á igualmente no aprofundamento dos conhecimentos sobre o declínio dos polinizadores, as suas cau-
sas e consequências. As medidas a implementar incluem o desenvolvimento de um sistema global de acompanhamento, o 
apoio à investigação e à avaliação, por exemplo através de um levantamento das principais áreas polinizadoras até 2025, e 
da adoção de específicas destinadas a promover o desenvolvimento de capacidades e a divulgação dos conhecimentos. 
Uma prioridade final consiste em mobilizar a sociedade e promover o planeamento estratégico e a cooperação. A Comissão 
ajudará os Estados-Membros a desenvolver estratégias nacionais de defesa dos polinizadores. A Comissão e os Estados-
Membros ajudarão igualmente os cidadãos e as empresas a agir, por exemplo sensibilizando o público para este problema e 
apoiando a ciência cidadã. 
A lista completa das medidas a implementar figura no anexo da Comunicação «Um novo pacto para os polinizadores». 
 
✓ Próximas etapas 

A Comissão convida o Parlamento Europeu e o Conselho a aprovar as novas medidas e a empenhar-se ativamente na sua 
execução, em estreita colaboração com todas as partes interessadas pertinentes. As novas medidas a implementar comple-
mentarão os futuros planos nacionais em matéria de restauração (ao abrigo da proposta de Regulamento Restauração da 
Natureza), podendo os Estados-Membros identificar as medidas adotar para alcançar o objetivo juridicamente vinculativo de 
inverter o declínio das populações de polinizadores até 2030. 
Ainda este ano, a Comissão apresentará a sua resposta à iniciativa de cidadania «Salvar as abelhas e os agricultores» através 
de uma comunicação específica.  
 
✓ Contexto 

Os polinizadores fazem parte integrante de todos os ecossistemas saudáveis. Sem eles, muitas espécies de plantas entrariam 
em declínio e acabariam por desaparecer, juntamente com os organismos que delas dependem, o que teria sérias implicações 
ecológicas, sociais e económicas. Uma vez que cerca de 80 % das plantas de cultivo e de floração selvagem dependem da 
polinização animal, a perda de polinizadores é uma das maiores ameaças à natureza e ao bem-estar humano e à segurança 
alimentar na UE. Afeta igualmente a segurança alimentar, uma vez que compromete a produção agrícola sustentável a longo 
prazo. O atual contexto geopolítico tornou ainda mais premente a necessidade de reforçar o nosso sistema alimentar, nome-
adamente através da proteção e do restabelecimento dos insetos polinizadores. 
A iniciativa tem por base amplas consultas das partes interessadas e as reações do Parlamento Europeu, do Conselho, do 
Comité das Regiões e do Tribunal de Contas Europeu. Está também em consonância com o Quadro Mundial para a Biodiver-
sidade de Kunming-Montréal recentemente adotado, que inclui um objetivo global de, até 2030, reduzir de pelo menos 50 % 
os riscos dos pesticidas. 
 
✓ Para mais informações 

o Perguntas e respostas sobre a Iniciativa da UE relativa aos polinizadores revista 
o Comunicação sobre «Um novo pacto para os polinizadores» e respetivo anexo 
o Iniciativa da UE relativa aos polinizadores — Ambiente — Comissão Europeia (europa.eu) 
o Documento de trabalho dos serviços da Comissão — Fatores de segurança alimentar 
o Polo de informações sobre os polinizadores 
o Parque polinizador (europa.eu) 

https://food.ec.europa.eu/plants/pesticides/sustainable-use-pesticides_en
https://environment.ec.europa.eu/publications/new-deal-pollinators_en
https://commission.europa.eu/publications/analysis-main-drivers-food-security_en
https://commission.europa.eu/publications/analysis-main-drivers-food-security_en
https://ec.europa.eu/environment/nature/conservation/species/pollinators/policy_en.htm
https://environment.ec.europa.eu/topics/nature-and-biodiversity/eu-cop15-global-biodiversity-conference_en
https://environment.ec.europa.eu/topics/nature-and-biodiversity/eu-cop15-global-biodiversity-conference_en
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/qanda_23_282
https://environment.ec.europa.eu/publications/new-deal-pollinators_en
https://environment.ec.europa.eu/topics/nature-and-biodiversity/pollinators_en
https://commission.europa.eu/publications/analysis-main-drivers-food-security_en
https://wikis.ec.europa.eu/display/EUPKH/EU+Pollinator+Information+Hive
https://environment.ec.europa.eu/topics/nature-and-biodiversity/pollinator-park_en
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Notícias da Comissão Europeia 
Fonte - Comissão reforça medidas sobre os polinizadores (europa.eu) 
 

❖ Ucrânia e Rússia: fonte de 1/3 das importações de cereais da UE 
Desde o início da invasão russa de toda a Ucrânia em fevereiro de 2022, tem havido preocupações sobre uma crise alimentar 
global. Estas estavam principalmente ligadas à escassez de produtos e ao bloqueio dos portos do Mar Negro, o que impediu 
a Ucrânia de exportar produtos agrícolas (principalmente trigo). Em julho de 2022, chegou-se a um acordo que permitia aos 
navios transportar mercadorias agrícolas a partir de portos ucranianos.  
Em 2021, a Ucrânia foi uma origem particularmente importante das importações da UE de óleos e gorduras vegetais ou ani-
mais (14,5% do valor de todas as importações da UE dentro deste grupo de produtos) e das importações de culturas e produ-
tos vegetais (6,0% das importações da UE). A Rússia estava entre os principais destinos de exportação para os produtos ali-
mentares e bebidas (F&B) da UE (4,5% de todas as exportações da UE dentro deste grupo de produtos) e para as culturas e 
produtos vegetais (4,4% das exportações da UE).  
Olhando com mais detalhe, cerca de um terço do valor das importações de cereais da UE em 2021 eram originários da Ucrânia 
(28,8% e avaliados em 1,7 mil milhões de euros) e da Rússia (4,8%) em conjunto. A Ucrânia também foi responsável por uma 
parte relativamente elevada das importações da UE de sementes e frutos oleaginosos (9,9% e avaliados em 1,4 mil milhões 
de euros). A título de comparação, a UE produziu cereais avaliados em 64,3 mil milhões de euros em 2021, e sementes olea-
ginosas e frutos oleaginosos avaliados em 15,1 mil milhões de euros. 
 

 
 

Mais dados e análises estão disponíveis na publicação recentemente atualizada dos números-chave do Eurostat sobre a cadeia 
alimentar europeia. Esta publicação inclui uma panorâmica da agricultura e pescas, transformação, comércio, distribuição e 
consumo de alimentos e bebidas, bem como questões ambientais relacionadas com as várias fases da cadeia alimentar. Apre-
senta também visualizações intuitivas e apresentações de dados inovadoras.   
Esta publicação responde ao interesse na Estratégia “Do Prado ao Prato” da Comissão Europeia, que é parte integrante do 
Pacto Ecológico Europeu que se propõe fazer da Europa o primeiro continente neutro em termos climáticos até 2050. 

 
Fonte - Ukraine & Russia: source of 1/3 of EU cereal imports - Products Eurostat News - Eurostat (europa.eu) 

 

https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/ip_23_281
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=Glossary:Export
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=Glossary:European_Union_(EU)
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=Glossary:Import
https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-key-figures/w/ks-fk-22-001
https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-key-figures/w/ks-fk-22-001
https://ec.europa.eu/food/horizontal-topics/farm-fork-strategy_en
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/european-green-deal_en
https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/w/DDN-20230124-1
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Eventos da Comissão Europeia 

❖ Dois webinars SOILdarity são melhores do que um - 26 a 27 de janeiro 
Está interessado em saber mais sobre a monitorização do solo e o reflorestamento? Então marque os seus calendários para 
os dias 26 e 27 de janeiro, e junte-se a nós para a nossa série de webinars informativos sobre estes importantes tópicos. 
Estes webinars serão conduzidos por especialistas na matéria e incluirão sessões interativas de perguntas e respostas, permi-
tindo-lhe fazer perguntas e interagir com os oradores. Não perca esta oportunidade de expandir os seus conhecimentos e 
contribuir para a conservação dos nossos preciosos recursos naturais. Dê uma vista de olhos ao conteúdo de cada webinar e 
quem estará presente! 
 
Inscrições e mais informações 

 
Fonte - Two SOILdarity webinars are better than one – SOILdarity 

 

 Notícias do Conselho  

❖ Conselho (Agricultura e Pescas), 30 de janeiro de 2023 
 
DESTAQUES DA ORDEM DO DIA 

✓ Programa de trabalho 
A Presidência sueca apresentará o seu programa de trabalho para o próximo semestre no domínio da agricultura e das pescas. 
 
✓ Agricultura 

o Situação do mercado 
Os ministros receberão informações da Comissão e dos Estados-Membros e trocarão pontos de vista sobre a situação 
atual do mercado, especialmente à luz da invasão da Ucrânia pela Rússia. 

▪ Como está a UE a reagir ao impacto da guerra nos mercados? (informações gerais) 
▪ Como está a UE a reagir ao impacto que a invasão da Ucrânia pela Rússia está a ter nos mercados? (informa-

ções gerais) 
▪ Segurança alimentar e comportabilidade dos preços dos alimentos (informações gerais) 

 
✓ Bioeconomia 
Os ministros debaterão as oportunidades da bioeconomia à luz dos desafios atuais, com especial destaque para as zonas 
rurais. 
 
DIVERSOS 
✓ Diretiva Emissões Industriais 
Os ministros receberão informações da Presidência e debaterão os aspetos agrícolas da revisão da Diretiva Emissões Indus-
triais. 
 
✓ Transporte de animais 
Os ministros trocarão pontos de vista sobre a revisão da legislação em matéria de transporte de animais, um elemento es-
sencial da produção alimentar. 
 
Fonte - Conselho (Agricultura e Pescas) - Consilium (europa.eu) 

 

https://www.soildarity.eu/webinar-soil-monitoring-reforestation/
https://www.soildarity.eu/webinar-soil-monitoring-reforestation/
https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/eu-response-ukraine-invasion/#market
https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/eu-response-ukraine-invasion/impact-of-russia-s-invasion-of-ukraine-on-the-markets-eu-response/
https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/eu-response-ukraine-invasion/impact-of-russia-s-invasion-of-ukraine-on-the-markets-eu-response/
https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/food-security-and-affordability/
https://www.consilium.europa.eu/pt/meetings/agrifish/2023/01/30/

